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RESUMO

Aminas bioativas vêm, ao longo 
dos anos, despertando o interesse 
dos pesquisadores no que se refe-
re aos benefícios e aos prejuízos 
da sua presença ou mesmo do seu 
uso intencional, principalmente 
na alimentação de aves de corte, 
refletindo posteriormente na qua-
lidade da carne produzida pelas 
mesmas. A presença de determina-
das aminas em rações de aves de 
corte pode beneficiar e acelerar o 

desenvolvimento das mesmas, no 
entanto, quando presente em níveis 
elevados pode retardar o crescimen-
to, causar disfunções metabólicas 
ou mesmo a morte dos animais. Es-
tudos vêm sendo realizados a fim 
de definir quantidades ideais e tipos 
de aminas a ser adicionada à dieta a 
fim de propiciar um desenvolvimen-
to adequado às aves sem, no entan-
to, apresentar resíduos na carne das 
mesmas.

Palavras-chave: Aminas. Ração. 
Carne. Resíduos.

ABSTRACT

Bioactive amines have, over the 
years, attracting the interest of re-
searchers in relation to the benefits 
and harms of their presence or even 
their intentional use, especially in 
feeding broilers, later reflecting 
on the quality of meat produced by 
them. The presence of certain amines 
in diets of broilers can benefit and 
accelerate their development. How-
ever, when present at high levels 
may retard growth, cause metabolic 
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dysfunction or death of the animals. 
Studies have been conducted to de-
fine optimal amounts and types of 
amines to be added to the diet in or-
der to provide adequate support for 
poultry development without, how-
ever, presenting the same residues in 
meat.

Keywords: Amines. Ration. Meat. 
Residue.

Produção de aves
As principais linhagens de aves de 

corte utilizadas no Brasil são a Cobb 
e a Ross. A escolha destas linhagens, 
selecionadas ao longo dos anos, se 
deve basicamente à precocidade e 
à resistência destas aves criadas em 
sistemas estritamente confinados 
quando se consegue em 35 a 42 dias 
um peso ideal de abate.

As aves de um modo geral são 
muito exigentes quanto à alimen-
tação sendo utilizada nas primeiras 
semanas de vida (do nascimento até 
os 21 dias), uma ração denominada 
inicial e para a fase seguinte (22 aos 
40 dias) uma de crescimento. Para a 
fase final, 5 dias antes do abate, é uti-
lizada uma ração de acabamento.

Segundo Jorge Neto & Dari 
(2000), ao longo das décadas, muitos 
produtos foram estudados quanto ao 
seu potencial de melhorar o desem-
penho das aves. São produtos muitas 
vezes inovadores e desconhecidos, e 
outras tantas vezes, produtos já co-
nhecidos, mas que não são utilizados 
em grande escala. Neste sentido vêm 
sendo propostas formas alternativas 
de criação das aves com o objetivo 
de melhorar o desempenho, dentre 
elas, melhorar as condições de alo-
jamento: ventilação, densidade de 
alojamento, subdivisões dos lotes: 
melhoria do status higienicossanitá-
rio dos lotes; adição de enzimas para 

melhorar o aproveitamento dos nu-
trientes da dieta; melhoria dos níveis 
nutricionais para melhorar a reten-
ção dos nutrientes; adição de ácidos 
orgânicos na dieta para controlar as 
condições do lúmen intestinal e para 
promover melhorias no crescimento; 
uso de formulações com ervas, algu-
mas das quais tem mostrado proprie-
dades promotoras de crescimento 
naturais; uso de probióticos como as 
culturas de Lactobacillus que podem 
controlar as condições e a microbiota 
intestinal para assegurar a exclusão 
dos patógenos e melhorar a digestão; 
uso de agentes imunopotencializado-
res, como a vitamina E e outros nu-
trientes para melhorar a integridade 
das mucosas; e utilização de prebi-
óticos como os açúcares não digerí-
veis, os oligossacarídeos, que tam-
bém afetam a microbiota intestinal 
favorecendo exclusão de patógenos e 
incremento da microbiota desejável 
que podem melhorar o processo de 
digestão e permitir ao animal atingir 
o seu potencial genético.

Aminas bioativas
Aminas bioativas são bases orgâ-

nicas alifáticas, alicíclicas ou hetero-
cíclicas de baixo peso molecular que 
fazem parte do processo metabólico 
normal de animais, plantas e micro-
-organismos (HALÁSZ et al., 1994; 
LIMA & GLÓRIA, 1999; AVELAR 
et al., 2005; MOURÃO et al., 2007).

As aminas bioativas podem ser 
classificadas em função do número 
de grupamentos amina (monoami-
nas, diaminas, poliaminas), da es-
trutura (catecolaminas, indolaminas, 
imidazolaminas, aminas aromáticas) 
ou em função da via biosintética (bio-
gênicas e naturais). Esta última é a 
mais usada, sendo biogênicas as ami-
nas formadas pela descarboxilação 

de aminoácidos por enzimas mi-
crobianas. Fazem parte deste grupo 
histamina, tiramina, feniletilamina, 
triptamina, putrescina, cadaverina 
e agmatina. As aminas naturais são 
aquelas sintetizadas in situ ou à me-
dida que são requeridas. São elas, 
espermina, espermidina, putrescina, 
agmatina, histamina e serotonina 
(SMITH, 1980-81; FLORES et al., 
1989). Algumas aminas podem ser 
tanto biogênicas quanto naturais, de-
pendendo da via de formação.

As aminas bioativas são denomi-
nadas em função dos aminoácidos 
precursores, exemplificando, a his-
tamina se origina da histidina, a ti-
ramina da tirosina e a triptamina do 
triptofano. Já os nomes cadaverina e 
putrescina, originam-se no fato des-
tas aminas terem sido encontradas 
em produtos em decomposição ou 
putrefação. Espermina e espermidina 
têm seu nome relacionado ao fluido 
seminal de onde foram isoladas pela 
primeira vez (LIMA & GLÓRIA, 
1999).

Apesar de não se conhecer exata-
mente as funções da putrescina, es-
permina e espermidina, sabe-se que 
estas aminas são amplamente distri-
buídas na natureza, estão presentes 
em elevadas concentrações nas célu-
las e têm seus teores aumentados em 
tecidos de crescimento rápido. Estas 
substâncias estão envolvidas na sín-
tese de RNA, DNA e proteínas, na 
estabilização do RNA transportador 
e redução da taxa de degradação do 
RNA. Apesar de não se conhecer 
exatamente as funções da putrescina, 
espermina e espermidina, sabe-se que 
estas aminas são amplamente distri-
buídas na natureza, estão presentes 
em elevadas concentrações nas célu-
las e têm seus teores aumentados em 
tecidos em crescimento rápido. São 
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ainda importantes na estabilização 
das membranas (SMITH, 1980-81; 
BÁRDOCZ, 1995; SILIA SAN-
TOS, 1996). Assim sendo, estas 
aminas são componentes indispen-
sáveis a todas as células vivas e es-
senciais à renovação, crescimento e 
metabolismo. São ainda importantes 
na regulação das funções do ácido 
nucléico e fosfolipídios, estabili-
zando as funções dos cromossomos 
(SMITH, 1980-81; DROLET et al., 
1986; SMITH et al., 1996). Segun-
do Grant et al. (1990) e Buts et al. 
(1995), as poliaminas apresentam 
importantes efeitos mitogênicos, 
metabólicos e imunológicos, pro-
movendo o crescimento diferencia-
ção do trato gastrintestinal imaturo 
de recém-nascidos.

Algumas aminas são psicoativas 
ou vasoativas. As psicoativas, como 
histamina e serotonina, atuam no 
sistema nervoso central. As vasoa-
tivas atuam direta ou indiretamente 
no sistema vascular, podendo ser 
vasoconstritoras ou vasodilatado-
ras. Tiramina, feniletilamina, do-
pamina, adrenalina, noradrenalina 
e triptamina causam um aumento 
na pressão sangüínea por constrin-
gir o sistema vascular e aumentar 
a velocidade e a força da contração 
cardíaca. Histamina reduz a pressão 
sangüínea por causar vasodilatação 
(RICE et al., 1976; SMITH, 1980-
81). A serotonina inibe a secreção 
gástrica, estimula o músculo liso, 
é vasoconstritora e vasopressora 
(SMITH, 1980-81).

Formação de aminas bioativas
A biossíntese de aminas ocorre 

durante o processo metabólico nor-
mal em todos os organismos vivos. 
Segundo Smith (1985), os precurso-
res para a síntese de poliaminas são 

os aminoácidos ornitina e arginina, 
sendo a putrescina um intermediário 
obrigatório. Segundo Smith (1990), 
a ornitina pode também ser formada 
pela ação de arginase sobre a argi-
nina. A formação da putrescina em 
animais e fungos ocorre via descar-
boxilação da ornitina pela ornitina 
descarboxilase. Células bacterianas 
possuem uma enzima alternativa, a 
qual descarboxila a arginina e forma 
a agmatina. Uma via adicional su-
gerida para a síntese da putrescina 
seria a da citrulina (SMITH, 1985; 
FLORES et al., 1989). Para a for-
mação de espermina e espermidina, 
um grupo aminopropil derivado da 
metionina via S-adenosilmetionina 
(SAM), é adicionado à putrescina, 
para formar espermidina e à esta úl-
tima para formar a espermina (SMI-
TH, 1980-81; SMITH, 1985; FLO-
RES et al., 1989). Participam destas 
reações várias enzimas, dentre elas, 
espermina e espermidina sintases e 
SAM descarboxilase. A 5’-metil-
tioadenosina resultante é convertida 
em metiltioribose e em metionina, 
reciclando o grupo —SCH3, e ga-
rantindo a síntese de poliaminas 
(SMITH, 1985).

A síntese de histamina, tirami-
na, triptamina e cadaverina ocorre 
via descarboxilação dos respectivos 
aminoácidos precursores, histidina, 
tirosina, triptofano e usina, por ati-
vidade enzimática (HALASZ et al., 
1994; CARMO et al., 2010; AN-
DRADE et al., 2008; DIAS, 2008). 
Na síntese da serotonina, o triptofa-
no é inicialmente transformado pela 
triptofano hidrolise no hidroxiami-
noácido correspondente 5-hidroxi-
triptofano, que é descarboxilado por 
AADC (aminoácido descarboxila-
se) em 5- hidroxitriptofano ou sero-
tonina (NAGATSU, 1991).

Aspectos toxicológicos das ami-
nas bioativas

Embora as aminas desempenhem 
funções fisiológicas essenciais, po-
dem se tornar um perigo à saúde, 
podendo causar intoxicação se con-
sumidas em grandes quantidades, se 
as aminoxidases são inibidas, se efei-
tos sinérgicos ou potencializadores 
ocorrem, ou se houver deficiência 
genética (RICE et al., 1976; DO-
NHAUSER et al., 1993; HALÁSZ 
et al., 1994; AVELAR et al., 2005; 
CACCIOPPOLI et al., 2006). São 
consideradas substâncias potenciali-
zadoras do efeito tóxico das aminas, 
o etanol e a presença concomitan-
te de várias aminas (TAYLOR & 
SUMMER, 1986; STRATTON et 
al., 1991; HALÁSZ et al., 1994). 

Níveis elevados de histamina po-
dem causar intoxicações agudas, di-
minuição da pressão sangüínea devi-
do à vasodilatação, eritema na face e 
pescoço, cefaléia intensa e contínua, 
palpitação cardíaca, tontura, desfale-
cimento, sensação de queima na boca 
e garganta, dificuldade de engolir e 
choque anafilático. Como sintomas 
secundários destacam-se os de natu-
reza gastrintestinal, incluindo dores 
abdominais, náusea e diarréia (SMI-
TH, 1980-81; TAYLOR, 1985).

A dose tóxica para a histamina é 
de 10 mg/100 g de alimento e 2 mg/L 
de bebidas alcoólicas, porém indiví-
duos alérgicos à histamina, asmáti-
cos ou portadores de úlcera péptica 
são mais sensíveis aos seus efeitos 
tóxicos (RICE et al., 1976; HAI-
ÁSZETAI., 1994). Já de acordo com 
Andrade et al. (2008), a dose tóxica 
para histamina é de 100 mg/100 g de 
alimento.

A tiramina, em níveis elevados, 
pode causar aumento da pressão 
sangüínea, inflamação cutânea e dor 
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de cabeça (MAGA, 1978; SMITH, 
1980-81; MAIJALA & ENROLA, 
1993). Segundo Halász et al. (1994), 
a dose tóxica está entre 10 e 80 mg de 
alimento. Entretanto, em indivíduos 
em tratamento com medicamentos 
inibidores da monoaminaoxidase 
(1MAO), 6 mg de tiramina pode 
acarretar crise hipertensiva (VIDAL-
-CAROU et al., 1990). A dose tóxi-
ca de 2-feniietilamina é de 3 mg/100 
g de alimento e em níveis elevados 
provoca dor de cabeça e aumenta 
a pressão sangüínea (pela constri-
ção do sistema vascular) e a taxa da 
força da contração cardíaca (VAN-
DERKERCKHOVE, 1977; SMITH, 
1980- 81).

A espermina influi na coagulação, 
na pressão sangüínea, na pulsação e 
na respiração, além de possuir toxici-
dade renal, caracterizada por necro-
se tubular (MAGA, 1978; SOUSA-
DIAS & SMITH, 1995). Na presença 
de nitritos, a espermina e outras 
aminas podem formar nitrosaminas, 
algumas das quais apresentam ativi-
dade mutagênica, teratogênica, em-
briopática e carcinogênica (SMITH, 
1980-81). As poliaminas putrescina, 
espermina e espermidina podem ace-
lerar o crescimento de tumores. As-
sim sendo, recomenda-se uma dieta 
com teores reduzidos destas subs-
tâncias para pacientes em tratamento 
contra o câncer de forma a diminuir 
o crescimento e progresso do tumor 
(BARDOCZ, 1995; AVELAR et al., 
2005).

Informações sobre as intoxicações 
por aminas bioativas têm sido descri-
tas na literatura, principalmente para 
peixes e queijos (SMITH, 1980-81; 
TAYLOR, 1985). Os dados dispo-
níveis, entretanto, são escassos e 
possivelmente não retratam a sua 
prevalência real. Mesmo nos países 

com eficiente sistema de notificação 
de doenças, casos são omitidos por 
várias razões, entre elas a natureza 
branda da doença, o fato dos pacien-
tes não procurarem atendimento mé-
dico, e a falta de conhecimento mé-
dico no diagnóstico da enfermidade, 
definindo-a como alergia alimentar 
(TAYLOR & SUMNER, 1986).

Metodologia para determinação 
de aminas bioativas

As técnicas para a avaliação dos 
teores de aminas bioativas em rações 
e musculatura envolvem as etapas 
de extração, purificação, separação 
e quantificação. Reagentes como 
ácido perclórico (HC1O4), ácido tri-
cloroacético (TCA), ácido clorídrico 
(HC1) e solventes orgânicos como, 
por exemplo, metanol são comumen-
te usados para a extração de aminas 
bioativas em alimentos (RICE et al., 
1976; EEROLA et al., 1993: VALE 
& GLÓRIA, 1997). Entretanto, o 
TCA tem sido o mais indicado para 
a extração simultânea de aminas 
bioativas em produtos cárneos por 
fornecer melhor recuperação média 
(ZEE et al. 1983). As amostras são 
trituradas, homogeneizadas com o 
ácido, centrifugadas a 10.000 x g 
a 4°C por 20 minutos. O resíduo é 
extraído mais duas vezes. Os sobre-
nadantes coletados podem requerer 
purificação antes da quantificação 
com o intuito de remover substâncias 
interferentes. A purificação pode ser 
feita com butanol (TAYLOR et al., 
1978), éter etílico (VALE & GLO-
RIA. 1997) ou por resina de troca 
iônica do tipo catiônica (EITEN-
MILLER et al., 1978; KOEHLER & 
EITENMILLER, 1978).

Vários métodos estão descritos 
na literatura para a determinação 
de aminas bioativas em alimentos, 

especialmente para três ou quatro 
aminas. Entretanto, a cromatografia 
líquida de alta eficiência por pare-
amento de íons em coluna de fase 
reversa tem proporcionado melhor 
separação de um maior número de 
aminas, sendo, portanto, o método 
de escolha para a separação e quanti-
ficação simultânea de várias aminas 
bioativas (VALE & GLÓRIA, 1997). 
Os solventes comumente utilizados 
são: água, metanol e acetonitrila.

A detecção e quantificação das 
aminas podem ser feitas por métodos 
fluorimétricos, após derivatização 
das aminas com cloreto de dansila, 
cloreto de benzoila ou o-ftalaldeído 
(OPA). A fluorimetria apresenta 
maior sensibilidade e a derivatiza-
ção com OPA é vantajosa devido a 
sua maior seletividade para aminas. 
A derivatização pós-coluna requer 
menor quantidade e menos pré-tra-
tamento da amostra; e proporciona 
maior estabilidade pelas condições 
padronizadas da derivatização. Vale 
& Glória (1997) obtiveram melhores 
resultados para a separação de dez 
aminas em amostras de queijo, utili-
zando coluna µBondapak C18 (300 x 
3,9 mm) e fase móvel A: tampão ace-
tato 0,2 M + octanosulfonato de só-
dio 15 mM, pH 4,9 e B: acetonitrila.

Aminas bioativas em carne de 
frango e derivados

Estudos feitos em carne de frangos 
Gallus domesticus recém-abatidos, 
indicaram a presença de espermidina 
e espermina em maiores concentra-
ções e de putrescina em amostras de 
peito (carne branca). Em sobrecoxa, 
além destas, foram encontradas his-
tamina e tiramina. Em ambos os teci-
dos, houve predominância de esper-
mina (1,79 e 1,62 mg/100 g), seguido 
de espermidina (0,73 e 0,72 mg/100 
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g) para amostras de peito e de sobre-
coxa, respectivamente (SILVA & 
GLÓRIA, 2002).

Sob condições fisiológicas nor-
mais, é de se esperar que os músculos 
contenham espermidina e espermina 
em concentrações elevadas, e putres-
cina em pequenas concentrações, as 
quais atuam como fatores de cresci-
mento. Pode-se ainda encontrar his-
tamina, principalmente armazenada 
em mastócitos (ZEE et al., 1983; 
TAYLOR, 1985; HALÁSZ et al., 
1994).

Por se tratar de um produto fun-
damentalmente protéico, a carne 
deteriora com relativa facilidade, 
existindo a possibilidade de que os 
micro-organismos implicados te-
nham a capacidade de formar aminas 
(HUI & TAYLOR, 1983; VIDAL-
-CAROU et al., 1990). Pode ocor-
rer proteólise por ação de enzimas 
endógenas ou microbianas, liberan-
do aminoácidos, substrato para a 
formação de aminas além daquelas 
eventualmente já presentes no pro-
duto fresco. Assim, outras aminas 
são introduzidas em função do tipo 
de processamento e dos eventuais 
micro-organismos presentes devido 
à contaminação ou adição intencio-
nal (HALÁSZ et al., 1994).

Durante o armazenamento de 
carne de frango sob refrigeração (4 
± 1°C), Silva & Glória (2002), ob-
servaram uma diminuição no teor 
de espermina, o de espermidina se 
manteve constante e os de histamina, 
tiramina, cadaverina e putrescina au-
mentaram significativamente no 15° 
dia, sendo o maior aumento detecta-
do na carne de peito comparado ao 
de sobrecoxa.

Produtos à base de frango, dentre 
eles embutidos (salsicha, mortadela 
e lingüiça) e produtos congelados 

(hambúrguer, almôndega e empa-
nado) foram também analisados por 
Silva & Glória (2002). Estes produ-
tos apresentaram um perfil de aminas 
diferente da carne fresca. Esta alte-
ração no perfil de aminas pode estar 
associada aos diferentes ingredientes 
utilizados na formulação do produ-
to. Teores significativamente maio-
res de aminas foram encontrados na 
lingüiça quando comparados à carne 
fresca e aos demais produtos analisa-
dos. Isto pode ter ocorrido pelo fato 
deste produto ser muito manipulado, 
ocorrendo risco de contaminação e 
produção de aminas.

Influência de aminas da dieta no 
crescimento de frangos

Como visto anteriormente, as po-
liaminas espermina, espermidina e 
putrescina são indispensáveis a to-
das as células vivas, sendo essenciais 
para o crescimento celular. As polia-
minas são também essenciais para a 
manutenção das atividades metabóli-
cas e do bom funcionamento do tra-
to gastrintestinal, incluindo o reparo 
aos danos causados ao trato por subs-
tâncias deletérias ou por bactérias. A 
espermina e a espermidina também 
têm sido relatadas como importantes 
na maturação de tecidos intestinais 
(DUFOUR et al., 1988; PUSZTAI 
et al., 1989; GRANT et al., 1990; 
BARDOCZ et al., 1993; BARDO-
CZ, 1995; BUTZ et al., 1995).

As poliaminas são produzidas in 
situ à medida que são requeridas. En-
tretanto, o papel de fontes extracelu-
lares de poliaminas, como a dieta e 
a microbiota do trato intestinal, tem 
sido reconhecido e valorizado. Sabe-
-se também que, em concentrações 
elevadas, estas substâncias podem 
causar efeitos tóxicos (GRANT et 
al., 1989). Os dados disponíveis na 

literatura são escassos e contraditó-
rios.

Smith (1990) investigou a influ-
ência dos teores de putrescina (0,0 
a 1,0%) da dieta no crescimento de 
frangos Leghorn de 7 aos 28 dias de 
vida. Os frangos que consumiram a 
dieta contendo 0,2 e 0,4% de putres-
cina apresentaram uma maior taxa 
de crescimento quando comparado 
ao controle. Com o aumento no teor 
de putrescina, houve uma redução 
no crescimento sendo que, na con-
centração de 0,6% o crescimento foi 
igual ao do controle e de 0,8 e 1,0 
%, a putrescina causou efeitos tóxi-
cos. Nestas concentrações, houve di-
minuição do consumo e também da 
conversão alimentar. Com relação à 
deposição em tecidos, observou que 
o aumento nos teores de putrescina 
na dieta causou um incremento nas 
concentrações de ornitina no múscu-
lo e no fígado, com pouco efeito no 
rim. Nos frangos alimentados com 
0,4 a 1,0%, putrescina acumulou no 
fígado, rim e músculo. Nos músculos 
houve também acumulo de espermi-
na e espermidina.

Foi ainda observado, que o au-
mento de putrescina na dieta causou 
uma diminuição das concentrações 
hepáticas de espermidina e renais 
de espermina, enquanto a concentra-
ção renal de espermidina aumentou. 
Friday et al. (1999), adicionaram 98 
mg de putrescina / 1 kg de ração, o 
que equivale a 0.001%, em ração de 
pintos Cobb-Ross por 6 semanas, 
não tendo sido encontrada diferença 
significativa no ganho de peso e na 
conversão alimentar.

Smith et al. (1996) administraram 
dieta contendo diferentes teores de 
espermidina (0,0 a 1,0%), do 70 ao 
14° de vida para pintos Leghorn. Os 
resultados obtidos indicaram que a 
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espermidina, independente da con-
centração adicionada, não promoveu 
o crescimento dos animais. Indica-
ram ainda que dietas contendo teores 
a partir de 0,4%, diminuíram o con-
sumo, a eficiência alimentar e o cres-
cimento. Com relação à deposição 
nos tecidos, observaram que hou-
ve um aumento nas concentrações 
hepáticas de putrescina e de esper-
midina, principalmente com teores 
de 0,6 a 1,0%, entretanto, os níveis 
hepáticos de espermina não foram 
afetados. Apesar de não ter afetado 
o crescimento, houve um aumento 
nos pesos do pâncreas e do duodeno 
das aves, aumentando a superfície de 
contato do epitélio com o alimento, 
sugerindo que a espermidina pode ter 
influenciado as funções digestivas.

Sousadias & Smith (1995) inves-
tigaram a influência de espermina, a 
mais catiônica de todas as poliami-
nas, no crescimento de pintos Le-
ghorn dos sete aos 28 dias de idade. 
Foram administradas dietas conten-
do teores de espermina que variaram 
de 0,0 a 1,0%. Em todas as concen-
trações testadas, a espermina causou 
efeitos tóxicos e aumentou a con-
versão alimentar comparado com o 
controle. Foi também observado um 
elevado índice de mortalidade com 
concentrações de espermina acima 
de 0,6%. Cisteína foi administrada 
juntamente com a espermina em um 
segundo experimento, entretanto esta 
não foi capaz de diminuir o efeito tó-
xico da espermina. Em todas as con-
centrações testadas, não foi observa-
do acúmulo de espermina, de outras 
aminas e de aminoácidos precursores 
nos tecidos. Entretanto, foram detec-
tados níveis elevados de N-acetiles-
permina, metabólito da espermina, 
no fígado e rim, podendo refletir 
um aumento rápido no metabolismo 

desta amina e excreção devido a sua 
elevada toxicidade.

Baseado nos estudos de Sousadias 
& Smith (1995), Smith et al. (1996) 
concluíram que, embora as poliami-
nas atuem como fatores de cresci-
mento em pequenas concentrações, a 
toxicidade aumenta com o incremen-
to do peso molecular e da carga iôni-
ca. Assim sendo, a espermina adicio-
nada na dieta é mais tóxica para as 
aves do que a putrescina.

Os resultados de Smith et al. 
(1996) são contraditórios aos des-
critos por Bardocz et al. (1993), que 
afirmaram que as poliaminas contri-
buem de forma significativa para o 
crescimento e saúde animal. Outro 
problema associado aos trabalhos re-
alizados por Smith (1990); Sousadias 
& Smith (1995) e Smith et al. (1996), 
se refere ao fato da ração não ter sido 
avaliada quanto aos teores de polia-
minas. Desta forma não se sabe qual 
o teor real de cada uma das aminas 
na ração após adição nas diferentes 
doses.

A toxicidade de teores elevados 
de aminas biogênicas em ração e sua 
influência no crescimento e saúde 
animal também têm sido descritas 
na literatura. Harry et al. (1975) as-
sociaram a incidência de perda de 
peso e erosão de moela à presença de 
histamina na ração de frangos. Keirs 
& Bennet (1993) associaram a baixa 
conversão alimentar de frango aos 
teores elevados de putrescina, cada-
verina, histamina e tiramina na dieta. 
Entretanto, Friday et al. (1999) não 
observaram diferenças significativas 
no crescimento, lesões e alterações 
histopatológicas em frangos tratados 
com rações contendo teores que va-
riaram de 0,001 a 0,1% de fenileti-
lamina, putrescina, cadaverina e his-
tamina.

Segundo Grant et al. (1989), a ad-
ministração oral de putrescina para 
bezerros alimentados com leite de 
soja promoveu o desenvolvimento 
do epitélio gastrintestinal e, possi-
velmente, a absorção de nutrientes, 
devido ao aumento da superfície de 
contato do epitélio com o alimento, 
fato comprovado através da compa-
ração do desenvolvimento dos ani-
mais tratados com os animais con-
trole. Resultados semelhantes foram 
observados por Grant et al. (1990) 
em suínos, que, alimentados com 
dietas a base de leite de soja e ami-
nas, tiveram um crescimento acentu-
ado do epitélio gastrintestinal, cujo 
reflexo pode ser observado no maior 
desenvolvimento dos leitões quando 
comparado com aqueles que recebe-
ram apenas leite de soja sem suple-
mentação.

Segundo Souza (2003), a utiliza-
ção de 0,23% de espermina na ração 
melhora o desempenho das aves de 
corte. Já a espermina em doses de 
0,46 % e a espermidina na concen-
tração de 0,23 ou 0,46 % promoveu 
um aumento da mortalidade, prejudi-
cando o desempenho das aves.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

São poucos os dados disponí-
veis na literatura sobre os teores de 
aminas em ingredientes e em ração 
animal. Entretanto, sabe-se que estas 
aminas são inerentes a tecidos em ge-
ral, principalmente aqueles em fase 
de crescimento, como brotos, poden-
do estar presentes nos diferentes in-
gredientes utilizados na ração. Assim 
sendo, os teores de poliaminas e de 
aminas bioativas em geral, devem ser 
investigados em rações animais e em 
seus ingredientes, de forma a se po-
der otimizar os níveis destas aminas 
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que estão sendo administrados aos 
animais.
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LANÇADO PORTAL DE DEFESA DO CONSUMIDOR. 
 
A Secretaria Nacional do Consumidor do Ministério da Justiça (Senacon/MJ) lançou o Portal 
de Defesa do Consumidor (www.defesadoconsumidor.gov.br), desenvolvido em parceria com a 
Universidade de Brasília. O portal será um espaço para a disseminação de conhecimentos em 
defesa do consumidor, buscando orientar os cidadãos sobre seus direitos como consumidores, 
disponibilizando dados para ajudar na tomada de decisões de compras. Além disso, será um 
espaço para fortalecer a todos os profissionais que atuam na defesa do consumidor. (Sindicato 
dos Nutricionistas, abril/2016) 


